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Atravessou a ponte de madeira reticente 
Pé ante pé nas tábuas esculpidas pelo tempo 

Aterrissou em chão batido 
Poeira viva na lembrança 
Desviou dos cães estirados 
Da correria das crianças  
Dos sapos que brincavam no meio da rua 
 
Era o verão de sua infância 
O livro das travessuras esparramado em ventos noturnos 
Cercado pela montanha-horizonte 
Paisagem a refugiar delírios  
Retrato de um passado ainda vívido 
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Sobre o autor

Armando Martinelli nasceu em São José dos Campos (SP). Jornalista, tem duas 
grandes paixões, a escrita, principalmente poesias e contos, e o cinema, com 
roteiros e produções de documentários. Publicou em algumas coletâneas e seu 
primeiro livro, “Recital das Reticências”, saiu em 2018 pela Editora Urutau. Mes-
trando em Divulgação Científica e Cultural pelo Labjor (IEL) na Unicamp, entre 
pesquisas e textos acadêmicos, segue finalizando seu segundo livro, também 
de poesia. 
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Sentou-se na pedra em meio ao jardim e ouviu repassar a história  
Anos, décadas, desembocados na nascente do ribeirão-família 
 
Deixou-se navegar sem laços  
Marinheiro só das recordações 
Pulava corda com as ondas 
Boiava para ver o céu 

Desapareceu no pôr do sol 
Cruzou a serra e garoou  
Chorou água salobra 
Sonhou desaguar no mar.


